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[bookmark: _GoBack]Resumo: Este projeto de pesquisa tem como objeto de estudo as Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação Física (DCNEF), exaradas pela Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação (CNE), nos anos 2004 e 2018, tendo como objetivo analisar as disputas teórico-epistemológicas e políticas em torno da formação dos profissionais de Educação Física e como mediações o Movimento de Estudantes de Educação Física (MEEF) e os Conselhos de Educação Física (sistema CONFEF/CREF). Para prosseguir com a análise do objeto e capturar seu movimento real, o trabalho tem por base a crítica à economia política, sob o método do materialismo histórico dialético, que oferece a pesquisa uma análise concreta da realidade social, na qual o objeto de estudo está inserido, não se limitando a explicar o fenômeno como uma mera abstração, mas como um elemento dentro de uma totalidade. Na qualidade de um documento de orientação curricular para o curso de Educação Física, a análise das disputas em torno da criação da DCNEF de 2004 e 2018 deixa em evidência dois projetos distintos de formação dos sujeitos: a) um crítico e generalista, defendido pelo MEEF; b) outro conservador, fragmentário e individualista, defendido pelo sistema CONFEF/CREF. Apesar de apresentarem, aparentemente, diferenças em sua constituição, as DCNEF de 2004 e 2018, carregam em sua essência o “amoldamento da Educação Física” (NOZAKI, 2004) a nova fase capitalista de formação do trabalhador de “novo tipo” (GRAMSCI, 2020). Vale ressaltar, que a primeira DCNEF se constitui, minimamente, de maneira democrática em diálogo com diversos setores da sociedade civil, movimento completamente distinto na composição da segunda DCNEF, fruto de um governo “autocrático burguês” (FERNANDES, 2019). Dessa forma, concluímos que mesmo com a vitória do projeto hegemônico capitalista, ainda existe uma disputa hegemônica pela formação na Educação Física, graças a setores da classe trabalhadora como o MEEF. 
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